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    INTRODUÇÃO




    Uma das coisas mais gostosas da nossa “vida de casal” é comer juntos. Enquanto a gente almoça, pensa no que vai comer no jantar. A nossa vida social é comandada pelo nosso apetite: convidamos amigos para churrascos, marcamos reuniões com clientes em cafés, gostamos de ir a restaurantes em datas comemorativas. Em casa inventamos comidinhas nos finais de semana e preparamos nossas refeições quase todos os dias. Por conta da nossa vida corrida, sem rotina e também pela nossa falta de “habilidades culinarísticas”, eu e o Duca temos que nos virar na cozinha.




     




    Do meu pai, eu herdei o prazer de comer. Da minha mãe, a preguiça de fazer comida. Quando eu e o Duca fomos morar juntos e descobri que ele não sabia fazer absolutamente nada na cozinha, pensei: estamos lascados e não podemos viver de delivery. O Cozinha para 2 é um retrato do nosso cotidiano: temos vontade de comer coisas boas, mas não temos paciência para preparar receitas complicadas. Para mim, sinônimo de receita fácil é colocar todos os ingredientes em um recipiente e levá-lo ao forno ou ao micro-ondas. Não temos fogão em casa e vivemos muito bem assim. Às vezes preciso reinventar algumas receitas que são tradicionalmente preparadas no fogo, e isso tem sido surpreendente. Na maioria das tentativas dá certo e acabamos comendo uma versão até mais saudável de algo que antes era frito e, em casa, preparamos em uma versão assada.




     




    Quando conheci o Duca, eu sabia que tinha encontrado o melhor namorado, amigo e parceiro de garfo. Embora a gente tenha relações totalmente diferentes com a comida, isso nunca nos atrapalhou. Comer para ele é uma necessidade. Para mim é afeto. Ele come para sobreviver. Eu como por prazer. Ele prefere doces. Eu prefiro salgados. Para ele, quase tudo está bom. Comigo a coisa é bem diferente, não admito quem erra na batata frita. O Duca, por sua vez, não sabe distinguir entre batata, polenta e mandioca. Rimos muito disso tudo e justamente por todas as nossas diferenças é que o nosso relacionamento é tão legal. E quando concordamos que uma receita é muito boa, a gente divulga no Cozinha para 2.




     




    As receitas deste livro, por exemplo, vão muito além da comida para nós. Por trás de cada prato que apresentamos aqui, há uma história para contar. Também podemos afirmar que para cada mordida há um beijo apaixonado. Esperamos que os nossos leitores se identifiquem com os sabores da nossa cozinha e do nosso amor.




     




    Carol Thomé


  




  

    APRESENTAÇÃO




    Fome. Acho que esse sentimento resume muito bem minha vida enquanto eu crescia nos anos 90. Aquela famosa fome-de-não-sei-bem-o-quê. Uma fome insistente. Dessas que ardem na barriga vazia. Uma fome de contato, de coisas para fazer, de chegar em algum lugar. Eu não tinha dinheiro, grandes planos para o futuro, nem muitos amigos. Tinha só essa fome — e recursos bem escassos para me resolver com ela.




     




    A comida em si sempre foi um grande mistério para mim. Era uma coisa de mamães e vovós. Guardada em cozinhas fechadas onde era bom não entrar para não atrapalhar. Por isso mesmo, nunca parei muito para pensar no que transformava aquele mundaréu de ingredientes no estrogonofe bonito ou na carne de panela quentinha que enchiam meu prato. Cresci em uma época em que as cozinhas eram dominadas por gente como Ofélia, Ana Maria Braga e Olivier Anquier — gente que para mim era tão real quanto qualquer personagem de novela.




     




    O tempo passou, minha vida melhorou, novos ingredientes começaram a povoar minha geladeira... Até que um dia, por puro tédio e acaso, decidi ver o que havia de culinária naquele site em que eu gostava de assistir uns vídeos engraçados... um tal de YouTube. Descobri o Larica Total, que passava num canal que eu não tinha na TV. Descobri também vários outros vídeos. Comecei então meu próprio canal de culinária (ou quase), o Rolê Gourmet, com um grande e velho amigo meu, PC Siqueira. Feito uma criança em escola nova, saí atrás dos meus novos amigos naquele lugar. E encontrei um punhado deles. Gente com a mesma fome. Gente como a Carol e o Duca, “o casal fofinho do Cozinha Para 2”, que estavam fazendo a mesma coisa que eu, mas de um jeito totalmente diferente. E fantástico.




     




    Este livro todo bonitão e bacanudo que você tem em mãos não é só um apanhado de receitas. Não é só um lance maneiro para enfeitar sua estante. É um pedacinho dessa revolução. Desse movimento que deu voz, cara e — principalmente — sabor para muita gente que até então nunca tinha nem pensado em ver a cozinha como algo além de um espaço no caminho até a área de serviço. Hoje, confesso, ainda não posso dizer que já não sinto mais fome. Mas hoje, hoje eu sei que essa fome é uma fome boa. Não é mais uma fome-de-não-sei-bem-o-quê. É uma fome de oba-ainda-cabe-mais!




     




    Ainda cabe muito mais.




    Otávio Albuquerque




    Diretor Tastemade Brasil / Criador e apresentador do canal O Rolê Gourmet
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      PIZZA DE PÃO




      Aquele pãozinho amanhecido ainda pode render suspiros num jantar a dois com esta receita simples e gostosa. A pizza de pão foi uma das primeiras comidinhas que eu e o Duca fizemos juntos, isso foi bem no começo do nosso namoro, em 2008. Nos conhecemos pelo Flickr, conversamos pelo Orkut e nos casamos no dia em que nos vimos. Desde então, preparamos essa receita e já testamos diversos ingredientes para variar os sabores, mas sempre preferimos o tradicional, com molho de tomate, queijo e bastante orégano. Acho que esse é o sabor que nos traz as boas lembranças de quando a gente ainda estava no começo do namoro e passava horas tomanho vinho, beliscando esses pãezinhos e jogando conversa fora. Cozinhar é uma forma de amar, e nós aprendemos isso desde o dia em que passamos a viver juntos e a cuidar um do outro.
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